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Marinha do Brasil inaugura monumentos
6

A
Lisboa, o Tamandaré,  no
Largo da Mariquita, no bairro
do Rio Vermelho, e a
Marques de Leão, no Largo
do Porto da Barra, no dia de
ontem (7),  em Salvador.

Ao som do trompete,
bumbos, flautim, clarinete e
saxofone, que entoaram o
hino nacional, a cerimônia
de homenagem contou com
a presença da orquestra
sinfônica da Marinha do
Brasil, que deu iniciou as
aberturas das homena-
gens, presididas pelo
comandante da Marinha
(CM), Almirante de Esqua-
dra Almir Garnier Santos.

“Realmente muito

Marinha do Brasil
inaugurou monu-
mentos em
homenagem aos
almirantes Joa-
quim Marques

emocionante para mim
poder participar desse
momento, pois [Marques de
Leão] é um grande mari-
nheiro que prestou um
relevante serviço à comuni-
dade, a sociedade soteropo-
litana e tratou os nossos
irmãos baianos como o que
são: pessoas importantes e
que não devem ficar subme-
tidas a disputas políticas
que trazem problemas.
Queremos, sim, a boa
disputa política, aquela que
melhora a cidade, que
melhora as condições de
vida, que traz uma melhor
condição de sobrevivência
para o nosso povo”, decla-
rou o comandante Almir
Garnier Santos, filho de
Salvador.

As cerimônias foram
abertas ao público e conta-
ram com a presença de
autoridades civis e militares,
crianças e adolescentes
dos Grupos de Escoteiros
do Mar, representantes da

Fotos- Romildo de Jesus

Sociedade Amigos da
Marinha e alunos dos
Colégio Militar de Salvador e
do Colégio da Polícia Militar
da Bahia, além do apoio da
Superintendência de Trânsi-
to do Salvador (TRANSALVA-

Joaquim Marques Lisboa, o Tamandaré,  e  Marques de Leão: homenageados pela Marinha

Artigo
ACB: potência histórica
na articulação em rede

C
pressões como “comparti-
lhar valor” e “articulação em
rede” ganham cada vez mais
espaço no cenário global.
Mas o que elas têm em co-
mum? Seria a força da cole-
tividade? É um fenômeno do
século XXI ou trata-se de algo
inerente à organização soci-
al humana?

A partir de 1808, com o
vertiginoso aquecimento da
atividade comercial na Bahia
decorrente da abertura dos
portos brasileiros às nações
amigas de Portugal, pavimen-
tou-se o surgimento de uma
das instituições mais emble-
máticas no que se refere à for-
ça histórica da coletividade
empresarial brasileira: a Asso-
ciação Comercial da Bahia -
ACB, instituição de classe
mais antiga da América do Sul,
fundada em 1811, original-
mente como “Praça do Comér-
cio da Bahia”, em Salvador -
BA.

Importante espaço para a
representação dos interesses
dos comerciários e suas tran-
sações comerciais e financei-

om a contínua e
bem-vinda ascen-
são de práticas  
ESG junto a gran-
des corporações da
cadeia produtiva, ex-

ras, desde a época em que a
capital baiana era a maior ci-
dade da América do Sul e já
se destacava por possuir o
porto mais movimentado do
Hemisfério Sul, a ACB foi ca-
talisadora da força do empre-
sariado, atuando em marcos
históricos de grande relevân-
cia para o país.

Foi em seu majestoso
palácio, em 1837, que tive-
mos o primeiro escritório da
Wilson Sons, hoje considera-
da a maior operadora de lo-
gística marítima e portuária
do Brasil. Em seu edifício sur-
giram as primeiras sedes de
renomadas organizações,
tais como a Bolsa de Valores
do Brasil, Banco do Brasil,
Correios e Banco Econômico,
chegando ainda a sediar o re-
volucionário sistema do telé-
grafo que ligava as provínci-
as do Império com a Europa,
via cabo submarino. Até hoje
possui ampla e valiosa pina-
coteca, a exemplo da obra “A
Chegada da Família Real à
Bahia” de Cândido Portinari,
de 1952, localizada em uma
parede inteira na Sala da Pre-
sidência. Seu salão nobre foi
palco de memoráveis even-
tos, dentre bailes imperiais,
banquetes e reuniões empre-
sariais. Tais reuniões deno-

tavam a força econômica e
social da associação, a
exemplo da sua participação
na criação do Polo Petroquí-
mico de Camaçari, em 1970.
Com frequência, ainda são
promovidas plenárias onde
se fomentam pautas acerca
da promoção do desenvolvi-
mento sustentável, prosperi-
dade e bem-estar entre a so-
ciedade civil, a iniciativa pri-
vada e órgãos públicos.

Parceiros seculares e ori-
ginalmente baianos, ao longo
dos 185 anos que a compa-
nhia acaba de completar, a his-
tória da Wilson Sons se mis-
tura à da ACB, afinal, compar-
tilham o berço da primeira ci-
dade portuária do Brasil, Sal-
vador.

Fortalecida ao longo dos
séculos, a parceria comparti-
lha o compromisso genuíno
com o desenvolvimento soci-
oeconômico nacional e baia-
no, a partir da articulação em
rede e da valorização de me-
mórias e patrimônios imateri-
ais brasileiros.

Temos a alegria de encer-
rar o ano de 2022 fazendo par-
te da entrega para a socieda-
de da reforma e restauração
do Paço da Associação Co-
mercial da Bahia, reiterando a
importância de se preservar e
valorizar a nossa história e ori-
gem, para que possamos pro-
jetar horizontes melhores para
todos. A iniciativa se deu atra-
vés da parceria com a ACB e a
Prefeitura Municipal de Salva-
dor, por meio da Lei de Incen-
tivo “Faz Cultura”.

Ao longo dos anos, a atu-
ação da associação comer-

Demir Lourenço cial vem promovendo a gera-
ção de mais oportunidades,
bem-estar econômico, social
e responsabilidade ambien-
tal,  alicerçados em arrojados
padrões de governança. Essa
consagrada instituição, que
congrega alguns dos mais
importantes representantes
da força empresarial baiana,
merece ser mais valorizada e
devidamente conhecida por
cada cidadão, principalmen-
te os baianos. Disseminar a
importância e potencial da
ACB, imbuídos do desejo de
que mais organizações pos-
sam somar à força que essa
ela mobiliza, é um caminho
promissor para evoluirmos
rumo a uma sociedade mais
justa e equilibrada.

Vida longa à parceria,
quase bicentenária, da Wil-
son Sons e Associação Co-
mercial da Bahia, instituição
que historicamente soma à
jornada empresarial de um
articulado e importante grupo,
corroborando com o propósi-
to de que “juntos, trabalha-
mos para transformar reali-
dades e entregar futuros me-
lhores”, a começar pela capi-
tal da Amazônia Azul, a poten-
te e diversa Baía de Todos-
os-Santos.

*Demir Lourenço, diretor
executivo do Tecon Salvador,
unidade de negócios da Wil-
son Sons.

Membro do Conselho
Superior da Associação Co-
mercial da Bahia.

Membro do Comitê de
Portos da Federação das In-
dústrias da Bahia.

Nesta quinta-feira (8), o
Núcleo de Otorrinolaringolo-
gia da Bahia (NOOBA), uma
das principais referências da

NOOBA comemora 35 anos de excelência em otorrino
especialidade no Estado,
completa 35 anos de exis-
tência. A clínica, que come-
çou com uma pequena sala
no Centro Médico Iguatemi
em 1987 pelas mãos do otor-
rinolaringologista Dr. Eduar-

do Barbosa de Souza, come-
çou com as bençãos de San-
ta Dulce - e, assim como ela,
objetivando levar atenção e
cuidado para cada paciente
através de um atendimento
humanizado, oferecendo o
que há de melhor no tratar
dos sentidos e da comunica-
ção e sempre em busca do
que há de mais moderno
para proporcionar uma expe-
riência satisfatória para quem
visita o Núcleo.

Hoje, o NOOBA dispõe de

um verdadeiro time de espe-
cialistas prontos para atender
a cada queixa e demanda da
população: são mais de cin-
quenta médicos e vinte fo-
noaudiólogos atuam no nú-
cleo, em mais de vinte con-
sultórios. Além do Centro Mé-
dico Iguatemi, os moradores
da região da Paralela podem
ter acesso ao atendimento no
Alphaville (Edifício Wall Stre-
et). Em Lauro de Freitas, os
serviços em otorrino podem
ser encontrados no Mediter-

râneo Trade e Medical, em
Vilas do Atlântico. Em comum,
a garantia de excelência em
cada consulta e procedimen-
to, sem perder de vista as
necessidades e o bem-estar
de cada paciente.

O Dr. Eduardo está vi-
brando com o aniversário da
sua iniciativa, que chega à
sua terceira década e meia
de vida, cumprindo o mesmo
propósito do início. Quando a
reportagem da Tribuna per-
guntou o que levou a clínica

até onde está hoje, ele não
hesitou, colocando a vontade
de trabalhar e a persistência
no amar e servir, inspirados
na trajetória brilhante de San-
ta Dulce, como pontos-chave
para o sucesso. “Acima de
tudo, tem que ter fé em Deus,
muita fé. Determinação, e
nunca desistir. Foi assim, per-
sistindo, que nós consegui-
mos chegar às 6 mil consul-
tas mensais, e abrir nossas
três unidades em Salvador e
Lauro de Freitas”

 LILY MENEZES
REPORTER

RECONHECIMENTO
Almirante de Esquadra Almir Garnier destacou o momento

DOR). O diretor geral da
Defesa Civil de Salvador,
Sosthenes Macedo, repre-
sentando o prefeito da
cidade de Salvador, Bruno
Reis (União Brasil) e o
empresário Marcelo Sacra-

mento, vice-presidente da
Tribuna da Bahia, prestigia-
ram o evento.

“O Almirante Marques de
Leão é um exemplo de
militar. Ele descumpriu uma
ordem judicial difícil de ser
comprida, que era bombarde-
ar  Salvador. Isso faz com que
ele de fato seja um oficial da
Marinha que irmana ainda
mais a Marinha do Brasil, a
cidade de Salvador, o estado
da Bahia, que já tem uma
irmandade muito grande,
uma relação muito fraterna.
Estar aqui honrando a
memória do Almirante é um
motivo de muita felicidade e
orgulho para Salvador”,
declarou Marcelo Sacramen-
to, que recebeu uma meda-
lha de mérito naval no grau
de oficial.

HISTÓRIA DOS ALMIRANTES
Joaquim Marques

Lisboa, mais conhecido
como  o Almirante Tamanda-
ré, nasceu em 13 de dezem-

bro de 1807, foi patrono  e
dedicou 66 anos de serviço
à Marinha do Brasil, partici-
pando de episódios decisi-
vos na formação de nosso
país, a exemplo das lutas
pela independência do
Brasil e a Guerra do Para-
guai.

Já Joaquim Marques
Baptista de Leão, nasceu no
Rio de Janeiro,  em 1847.
Ele ocupou o cargo de
ministro da Marinha do
Brasil, de 15 de novembro
de 1910 a 11 de janeiro de
1912, no governo de Her-
mes da Fonseca.  Marques
de Leão foi responsável
pelo envio de um relatório
ao presidente Hermes da
Fonseca reconhecendo o
erro, o anacronismo, de se
manter o castigo da chibata
22 anos depois da Abolição
da Escravatura, recomen-
dando treinamento de
marinheiros e oficiais para
uma nova era, uma Nova
Marinha

VINICIUS VIANA
ESTAGIÁRIO

EXPERIÊNCIA
O Dr. Eduardo Barbosa de Souza destacou os atendimentos


